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O legado de Charles Wagley: uma introdução

Richard Pace
Middle Tennessee State University

Durante a reunião da American Anthropological Association em 2009, na Filadélfia, no final de uma sessão intitulada 
“Amazon Town: seven decades of research and engagement”, Samuel Sá, da Universidade Federal do Pará, lembrou 
a audiência de que novembro de 2013 marcaria o que teria sido o 100º aniversário de Charles Wagley. Samuel, 
ex-aluno de Wagley, sugeriu, e todos concordaram entusiasticamente, que deveríamos comemorar o centenário de 
alguma maneira. Rapidamente, planos foram estabelecidos para uma série de apresentações, painéis e exposições 
no Brasil e nos Estados Unidos, para celebrar a vida e os legados de Wagley. Em 2012, Glenn Shepard, do Museu 
Goeldi, também sugeriu uma homenagem a Wagley, na forma de um dossiê a ser publicado no Boletim do Museu 
Paraense Emílio Goeldi. Ciências Humanas. Em apenas um mês, encontramos um número mais que suficiente de 
contribuidores. Aqueles que conheceram ‘Charles’ ou ‘Chuck’ Wagley ficaram satisfeitos e honrados em contribuir. 
Aqueles que apenas ouviram falar dele sentiram-se privilegiados por terem sido incluídos em uma celebração de sua 
vida e obra. Os resultados, apresentados nas páginas a seguir, combinam as percepções, memórias e interpretações 
do legado de Charles Wagley, feitas por 12 indivíduos do Brasil e dos Estados Unidos.

Os não familiarizados com Charles Wagley poderiam perguntar: quem foi, exatamente, essa pessoa? Pode-se 
começar com a seguinte descrição: um antropólogo norte-americano que se tornou o principal brasilianista de seu 
tempo, um pioneiro no estudo etnográfico dos povos indígenas e camponeses da Amazônia e do Nordeste, e um 
distinto professor das universidades de Columbia e da Flórida, com um impressionante registro de publicações (ver 
Apêndice 1). Para compor uma lista de elogios e atributos, seria preciso incluir: um dos fundadores da etnologia brasileira, 
um etnógrafo hábil e cuidadoso, mentor querido e amigo de estudantes brasileiros e americanos (ver Apêndice 
2); fundador e diretor do Institute of Latin American Studies, da Universidade de Columbia, presidente da American 
Anthropological Association (1969-1971); membro da Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul, da American Academy of 
Arts and Sciences, da American Philosophical Society, do Council on Foreign Relations e do Center for Inter-American 
Relations; e fundador do que viria a ser o programa Tropical Conservation and Development, da Universidade da 
Flórida (ver os artigos de Kottak e de Schmink neste número).

O foco principal da pesquisa de Charles Wagley foi o Brasil rural, onde fez contribuições importantes para os 
estudos demográficos e de parentesco entre os grupos de língua tupi na Amazônia (ver Balée neste número). Ele também 
estava na vanguarda dos estudos sobre aculturação e mudanças culturais (influenciado por um de seus mentores, Ralph 
Linton), no momento em que a teoria antropológica começou a desafiar a visão estática de cultura em uso na época. 
Wagley foi um dos primeiros a praticar antropologia aplicada por meio de seu trabalho no recém-criado Serviço Especial 
de Saúde Pública (SESP), onde ajudou a desenvolver políticas de saúde pública culturalmente relevantes e materiais 
educativos para os seringueiros da Amazônia durante a Segunda Guerra Mundial. Além disso, Wagley foi um líder 
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(juntamente com Robert Redfield) na aplicação da metodologia de estudo de comunidade, originalmente desenvolvida 
para sociedades tribais, em sociedades camponesas, o que fez em sua pesquisa no Pará e na Bahia. Ele também fez 
contribuições importantes para a abordagem da ecologia cultural de Julian Steward, incluindo a comparação do colapso 
demográfico e da sobrevivência cultural na Amazônia, descrita em “Social and cultural influences on population in two Tupí 
tribes” (Influências sociais e culturais sobre a população em duas tribos Tupi), de 1951. Seguindo a liderança de Steward, 
ele ajudou a desenvolver o conceito de áreas culturais para a América Latina, especialmente através da descrição de 
“Plantation America” e, com Marvin Harris, em “A typology of Latin American subcultures” (Uma tipologia das subculturas 
latino-americanas), de 1955. Wagley também contribuiu para a conceituação de raça como uma construção social e 
sintetizou a unidade do Brasil em diversidade para descrever a identidade nacional do país.

Charles Wagley nasceu em Clarksville, Texas, mas cresceu na cidade vizinha de Bonham. Ele era o mais velho 
de três filhos, o segundo dos quais morreu ainda jovem. A família era pobre e esforçava-se para fazer face às despesas. 
Quando Wagley tinha cerca de sete anos de idade, a família mudou-se para Kansas City e logo depois seu pai a 
abandonou. A mãe de Wagley sustentou os dois irmãos alugando quartos em sua casa. Mais tarde, Wagley ironizou 
estes anos de sofrimento, contando como, em sua adolescência, tinha que sobreviver com “meio sanduíche de ovo”, 
sendo ainda mais difícil para ele, dado sua estatura de 1,85 metros. Apesar de muitos obstáculos, incluindo o início da 
Grande Depressão, Wagley conseguiu encontrar um benfeitor, que forneceu empréstimos e subsídios para que ele 
estudasse na Universidade de Oklahoma. Tendo sucesso em seu primeiro ano, ele foi aceito pelas universidades de 
Harvard e Columbia. Ele escolheu Columbia, em parte porque poderia encontrar trabalho na universidade para ajudar 
a pagar as suas despesas. Servindo mesas no dormitório das mulheres e, posteriormente, trabalhando como tutor de 
um pequeno rapaz de uma família abastada de Nova York, ele conseguiu se sustentar durante os anos de bacharelado. 
Uma das piadas contadas por seus professores de Columbia, na época, era que Wagley veio de uma base tão humilde 
que ele só obteve o seu primeiro par de sapatos quando começou a faculdade em Nova York. Wagley continuou a 
sobressair-se academicamente em Columbia e, em 1936, recebeu seu diploma de bacharel.

Em seus estudos de graduação, Wagley ficou intrigado com a antropologia e decidiu continuar com um doutorado 
na Universidade de Columbia. Ele teve aulas com Franz Boas, já com bastante idade nessa época. No entanto, foram 
seus mentores Ruth Benedict, Ruth Bunzel e Ralph Linton que tiveram maior influência sobre ele. Com apoio de 
Bunzel, ele realizou sua pesquisa de doutorado no planalto da Guatemala, na comunidade de Santiago Chimaltenango, 
em 1937, recebendo o diploma de doutorado em 1941.

Wagley foi inspirado pelo interesse de Linton em aculturação e, para sua segunda pesquisa etnográfica, procurou 
estudar um grupo remoto que passava por rápidas mudanças. Este desejo chamou a atenção de Heloísa Alberto Torres, 
do Museu Nacional, no Rio de Janeiro, que estava recrutando pessoas formadas em Columbia para realizar pesquisas 
no Brasil. Com o apoio administrativo de Torres e uma sugestão de Alfred Métraux sobre que grupo pesquisar, Wagley 
viajou pelo rio Araguaia, em 1939, para passar 15 meses estudando os Tapirapé. Ele publicou vários artigos sobre esta 
pesquisa, mas seu “The effects of depopulation upon social organization, as illustrated by Tapirapé Indians” (Os efeitos 
do despovoamento sobre a organização social, como ilustrado pelos índios Tapirapé), de 1940, destaca-se como 
exemplo inicial da antropologia demográfica.

Durante seu trabalho de campo com os Tapirapé, Wagley contraiu malária. Se não fossem os cuidados de seu 
guia e assistente, Valentim Gomes, que voltou de uma viagem rio abaixo a tempo de ministrar atrabina (um remédio 
antimalárico) e outros líquidos enquanto Wagley estava inconsciente, sua vida teria terminado ali. Mais tarde, depois 



Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Cienc. Hum., Belém, v. 9, n. 3, p. 597-615, set.-dez. 2014

599

de perder o contato com o Museu Nacional devido a uma enchente e à impossibilidade de enviar correspondências, 
Torres designou uma equipe para encontrá-lo. Nela, havia um jovem estagiário chamado Eduardo Galvão. Wagley 
e Galvão logo se tornaram amigos e desenvolveram uma relação profissional que durou até a morte de Galvão, em 
1976. Galvão se tornaria o primeiro estudante de pós-graduação de Wagley em Columbia, dividindo até mesmo um 
apartamento, por algum tempo, com a família Wagley em Nova York. Após a formatura, Galvão se tornou o primeiro 
doutor brasileiro em Antropologia e passou a desempenhar um papel importante no desenvolvimento dessa ciência 
no Brasil.

Em 1941, Wagley se casou com Cecília Roxo, que conheceu na Universidade de Columbia enquanto ela estudava 
biblioteconomia. Cecília era de uma família brasileira de destaque e, por meio desses laços familiares, Wagley foi capaz 
de manter múltiplas conexões com intelectuais brasileiros e figuras literárias da época, variando de Giberto Freyre a 
Jorge Amado. Em 1941, Wagley e Galvão se uniram para realizar um estudo sobre aculturação entre os Tenetehara do 
Maranhão. O resultado desta pesquisa foi o livro “The Tenetehara Indians of Brazil” (Os índios Tenetehara do Brasil), de 
1949. Foi também durante o final dos anos 1930 e início dos 1940 que Wagley veio a conhecer Claude Lévi-Strauss. 
Ambos estavam interessados em utilizar a pesquisa de parentesco de Robert Lowie nos estudos que realizavam no 
Brasil. Apesar de Lévi-Strauss ter dado crédito a Lowie para o conhecimento crítico que dirigiu suas futuras pesquisas 
sobre parentesco, foi Wagley, na verdade, quem explicou a Lévi-Strauss, no Brasil, os detalhes sobre os diferentes 
sistemas terminológicos e de descendência.

Em 1942, os Estados Unidos (EUA) entraram na Segunda Guerra Mundial. Quando Wagley estava se preparando 
para voltar para os EUA para se alistar no exército, foi recrutado para participar de um programa de colaboração entre 
Brasil e EUA, por meio do recém-criado SESP, cuja função era melhorar a saúde dos trabalhadores rurais, com o 
propósito de aumentar a extração de recursos básicos em tempo de guerra. Uma vez que Wagley falava português e 
tinha vários anos de experiência de trabalho no interior da Amazônia, ele foi enviado para trabalhar com seringueiros 
no Pará – montando postos de saúde e produzindo materiais educativos culturalmente apropriados sobre saúde e 
prevenção da malária. Sua obra, um dos primeiros exemplos de antropologia médica aplicada, provou ser de tal valor 
que o governo brasileiro o distinguiu com a prestigiosa Medalha de Guerra e com a Ordem Nacional do Cruzeiro do 
Sul (uma honra dada a estrangeiros em reconhecimento de serviço significativo para a nação).

Depois da guerra, Wagley retomou as aulas na Universidade de Columbia. Em 1948, com recursos do projeto 
sobre a Hileia Amazônica, da Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), Wagley, 
Galvão e suas respectivas esposas realizaram uma pesquisa em uma das comunidades sob a competência do SESP 
no tempo de guerra – Gurupá. Seus esforços coletivos resultaram na tese de doutorado de Galvão, posteriormente 
publicada como “Santos e visagens” (1955), e na clássica etnografia dos seringueiros de Wagley, “Amazon Town” (Uma 
comunidade amazônica), de 1953 (republicada em 2014 como parte da celebração de seu centenário). Durante 
uma de suas visitas ao SESP em tempo de guerra, Wagley foi acompanhado pelo escritor Dalcídio Jurandir, que havia 
vivido em Gurupá e atuado como secretário municipal. Wagley deu créditos a Dalcídio pela assistência significativa 
na fase inicial da pesquisa. Dalcídio, mais tarde, escreveu sobre Gurupá em seu romance “Ribanceira” (1960), no 
qual descreveu muitas das mesmas pessoas (por meio de pseudônimos) que Wagley também havia descrito em 
“Uma comunidade amazônica”.

Em 1951-1952, Wagley juntou-se ao antropólogo brasileiro Thales de Azevedo para conduzir um projeto de estudo 
de comunidade organizado pela Universidade do Estado da Bahia e Universidade de Columbia. Wagley, originalmente, 
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planejou o projeto como uma pesquisa de ecologia cultural paralela à desenvolvida pelo seu colega Julian Steward em 
Porto Rico, mas, seguindo uma sugestão de Métraux, Wagley preferiu se concentrar nas relações raciais. A pesquisa 
resultou no primeiro estudo antropológico comparativo de relações raciais no Brasil, editado por Wagley como “Race 
and class in Rural Brazil” (Raça e classe no Brasil rural), em 1952. Com base na pesquisa baiana, Wagley descreveu a 
esfera cultural de “Plantation America” em seu artigo de 1957, “Plantation America: a cultural area” (Plantation America: 
uma área cultural) (ver Hay neste número).

Durante os anos 1950, no auge do Red Scare e das audiências de McCarthy para identificar comunistas e 
simpatizantes do comunismo nos EUA, muitos professores da Universidade de Columbia foram chamados para 
depor – e alguns foram demitidos depois. Wagley, que não era comunista, havia lido e entendido os pontos de vista 
de Marx. Assim como Julian Steward, ele incorporou algumas ideias marxistas em seus escritos, mas não abertamente 
(por exemplo, ver a sua discussão sobre o aviamento e a exploração externa em “Uma comunidade amazônica”). 
Isabel, a filha de Wagley, lembra-se que, quando as audiências de McCarthy começaram a ser transmitidas pela 
televisão, o pai dela sofreu uma recaída de malária. Enquanto se recuperava em casa, ele comprou a primeira televisão 
da família para assistir às audiências, temeroso de que seu nome fosse mencionado e ele fosse forçado a depor. 
Embora isso nunca tenha acontecido, alguns anos mais tarde, quando tentou renovar o passaporte, o processo foi 
adiado por meses, porque alguém no Departamento de Estado o acusou de ser amigo de conhecidos comunistas 
no Brasil. Apesar de alguns prefeitos com quem havia trabalhado durante os anos no SESP serem comunistas, a 
acusação foi de ‘culpa por associação’, sem qualquer fundamento, e foi abandonada, sendo o passaporte emitido 
depois de uma intervenção de alto nível.

Em 1958, Wagley juntou-se a um proeminente aluno dele, então um colega na Universidade de Columbia, 
Marvin Harris, para auxiliar na primeira comparação transcultural de minorias, “Minorities in the New World: six 
case studies” (Minorias no Novo Mundo: seis estudos de caso). Em 1959, Wagley escreveu seu influente “On the 
concept of Social Race in the Americas” (Sobre o conceito de raça social nas Américas), trabalho fundacional, que 
documenta a construção cultural de ‘raça’. Sua descrição de raça social foi uma clara asserção sobre a natureza 
arbitrária das classificações raciais, as quais, nas Américas, poderiam ser baseadas em fenótipo, descendência, 
linguagem, vestuário, riqueza, costumes sociais e/ou autoidentificação, e poderiam mudar, dependendo das 
circunstâncias. Seu trabalho colaborativo com Harris sobre relações raciais e minorias influenciou fortemente 
a produção posterior de Harris sobre raça e racismo. O foco ecológico de Wagley e seu trabalho inicial sobre 
demografia também influenciaram o conceito de ‘materialismo cultural’ de Harris, embora os dois tivessem se 
separado teoricamente mais tarde (mas nunca pessoalmente) devido ao “ecletismo persistente” de Wagley, 
segundo Harris.

Em 1962, Wagley voltou sua atenção para a identidade nacional brasileira em sua “Introduction to Brazil” 
(Introdução ao Brasil). Ele moldou seu livro no estudo pós-guerra do Japão feito por sua orientadora Ruth Benedict, 
“The chrysanthemum and the sword” (O crisântemo e a espada), de 1946. Wagley evitou o erro de simplificar uma 
cultura, crítica feita à obra de Benedict. Em vez disso, ele incluiu cuidadosamente descrições da diversidade regional, 
racial e de classe, além dos temas unificadores da cultura nacional brasileira. Após o golpe militar de 1964, Wagley 
escreveu cartas de protesto contra os ditadores, publicadas no New York Times. Em razão disso, ele foi banido do 
Brasil por vários anos. Ele também pode ter perdido a chance de servir como embaixador dos EUA no Brasil devido 
aos seus pontos de vista (ver Schmink neste número).
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Charles e Cecília Wagley tiveram dois filhos, Isabel (Betty) e Carlos William (Billy). Billy morreu no início da 
adolescência, após uma queda acidental que provocou uma hemorragia interna. De acordo com Isabel, foi uma tragédia 
da qual seus pais nunca se recuperaram. Isabel estudou antropologia na faculdade, em seguida fez pós-graduação em 
assistência social. Ela acompanhou seus pais em muitas viagens ao Brasil, incluindo o treinamento de campo na Bahia 
organizado pelo pai, mas coordenado por Marvin Harris. Foi durante o treinamento de campo de 1960 que Isabel 
conheceu um jovem estudante chamado Conrad Kottak. Os dois se casaram em 1963. Conrad ingressou em uma 
carreira produtiva na Universidade de Michigan, enquanto Isabel seguiu a carreira na assistência social. Eles têm dois 
filhos, Juliet (M.D.) e Nicholas Charles (PhD), estando Nicholas prestes a finalizar seu doutorado em antropologia pela 
Universidade de Emory – a terceira geração de antropólogos Wagley/Kottak.

Em 1971, depois de ter sido assaltado no elevador do edifício onde morava em Nova York, Wagley decidiu mudar-
se para a Universidade da Flórida (ver Margolis neste número). Ele permaneceu em Gainesville pelo resto da vida. Em 
1971-1972, atuou como presidente da American Anthropological Association. Durante seu tempo na Flórida, Wagley 
publicou seu material sobre os Tapirapé (coletado entre 1939 e 1965) em “Welcome of tears: the Tapirapé Indians of 
Central Brazil” (Lágrimas de boas vindas: os índios Tapirapé do Brasil Central), de 1977. Com a construção da rodovia 
Transamazônica, Wagley deu início ao seu último projeto, formando estudantes para investigar as enormes mudanças em 
curso na região. Prevendo o valor da pesquisa interdisciplinar, ele incentivou seus alunos a complementarem a formação 
antropológica com as disciplinas de ciências naturais, agrícolas e florestais (ver Moran neste número). O volume “Man 
in the Amazon” (O Homem na Amazônia), de 1974, reflete esta preocupação, que também era evidente na fundação 
do que eventualmente se tornou o centro interdisciplinar do programa de Conservação e Desenvolvimento Tropical 
da Universidade da Flórida (ver Schmink neste número).

Nas páginas que seguem, os vários autores descrevem sua relação com Charles Wagley e qual a influência que 
ele, ou seus escritos e ações, teve em seus próprios trabalhos e nos trabalhos de outros. O primeiro ensaio é de 
Roberto DaMatta, que, embora não tenha sido aluno de Wagley, lembra seus encontros com ele e oferece uma visão 
de seu lugar na antropologia brasileira. Conrad Kottak segue com uma revisão detalhada da carreira de Wagley. Kottak 
frequentou apenas um curso de Wagley em Columbia, mas desfrutou de sua inspiração através de seus laços familiares, 
bem como do estudante de Wagley e seu próprio orientador, Marvin Harris, uma influência crítica na obra de Kottak 
sobre raça e racismo. No ensaio seguinte, Emilio Moran escreve sobre a amizade de Wagley, bem como sobre sua visão 
dos estudos multidisciplinares da Amazônia, uma abordagem que Moran seguiu com grande sucesso. Maxine Margolis, 
estudante de Wagley em Columbia e, posteriormente, colega dele em Columbia e também na Flórida, escreve sobre 
vínculos pessoais entre ambos e a orientação de Wagley para que estudasse todas as ‘coisas brasileiras’, incluindo seu 
interesse pelas comunidades de imigrantes brasileiros nos Estados Unidos.

William Balée, estudante de graduação de Wagley, escreve sobre a orientação de Wagley que o levou, 
eventualmente, a trabalhar com os Ka’apor. Balée sustenta que, embora Wagley nunca tivesse se considerado um 
teórico, o seu trabalho sobre parentesco era teoricamente significativo e, na ocasião, inovador. Marianne Schmink escreve 
sobre um tipo diferente de legado, a criação e expansão do inovador e interdisciplinar programa de Conservação e 
Desenvolvimento Tropical da Universidade da Flórida. Baseando-se no trabalho fundacional de Wagley, Schmink e 
outros foram capazes de criar o que é, provavelmente, o melhor programa em desenvolvimento sustentável para os 
trópicos em todo o mundo. Minha análise sobre a fotografia de Wagley vem em seguida. Quando era estudante de 
pós-graduação, após a aposentaria dele, eu, como outros, herdei algumas de suas fotografias. Após reunir o maior 
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número possível de imagens, estudo as convenções culturais e teóricas que ele usou nessas fotografias, revelando 
outra importante faceta de sua pesquisa.

Fred Hay, também aluno de Wagley na Universidade da Flórida, escreve sobre o seu legado para os estudos da 
diáspora africana no Novo Mundo. Hay utilizou vários conceitos de Wagley desenvolvidos em “Plantation America” 
para dar forma aos seus estudos no Haiti. O último ensaio é de um grupo de alunos meus, que recebeu o ‘manto’ da 
pesquisa na comunidade amazônica de Wagley – Gurupá. Como a terceira geração de pesquisadores, por meio deles, 
vemos como o legado de Wagley teve continuidade e como suas observações etnográficas cuidadosas e inspiradoras 
(junto com as de Galvão e suas esposas) ainda informam e servem como base valiosa para a investigação em uma 
ampla gama de preocupações contemporâneas.

Tradução por Matheus Aguiar Santana
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APÊNDICE 1. Bibliografia de Charles Wagley (ordem cronológica).
APPENDIX 1. Charles Wagley Bibliography (chronological order).

WAGLEY, Charles. World view of the Tapirapé Indians. Journal of American Folklore, v. 53, n. 210, p. 252-260, 1940.

WAGLEY, Charles. The effects of depopulation upon social organization, as illustrated by Tapirapé Indians. Transactions of the New York 
Academy of Sciences, Series II, v. 3, n. 1, p. 12-16, 1940. 

WAGLEY, Charles. Economics of a Guatemalan Village. Menasha: American Anthropological Association, 1941. (Memoirs of the American 
Anthropological Association, n. 58).

WAGLEY, Charles. Review of “The Chorti Indians of Guatemala” by Charles Wisdom. Boletín Bibliográfico de Antropología Americana 
(1937-1948), v. 4, n. 3, p. 252, 1941.

WAGLEY, Charles. Os efeitos do despovoamento sobre a organização social entre os índios Tapirapé. Sociologia, v. 4, n. 4, p. 407-411, 1942.

WAGLEY, Charles. O estado de êxtase do Pajé Tupi. Sociologia, v. 4, n. 3, p. 285-292, 1942.

WAGLEY, Charles. Notas sobre aculturação entre os Guajajara (Tenetehara). Boletim do Museu Nacional, Antropologia, Rio de Janeiro, 
n. 2, p. 1-11, 1943.

WAGLEY, Charles. Xamanismo Tapirapé. Boletim do Museu Nacional, Antropologia, Rio de Janeiro, n. 3, p. 1-55, 1943.

WAGLEY, Charles. Um Tapirapé atinge a maioridade. Revista do Museu Nacional, Rio de Janeiro, v. 1, n. 3, p. 16-17, 1945.

WAGLEY, Charles. Estudos regionais e problemas sociais. Revista do Instituto Brasil Estados Unidos, Rio de Janeiro, v. 3, n. 9, p. 61-70, 1945. 
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